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Douglas Apratto Tenório 
Cármen Lácia Dantas 


Entre as formas de comunicagäo à distáncia, o cartäo-postal se destaca pela acei- 
tação e multiplicação em todos os países, apesar do avanço e da rapidez dos meios de 
transmissáo que surgiram no século XX, sobretudo depois da informática. Sua história 
é acompanhada cuidadosamente pelos cartofilistas desde o início, nos idos de 1869, 
na Áustria, com a criacáo do primeiro Correspondenz-karte, idealizado por Emmanuel 
Hermann. A partir daí, logo se espalhou pelo mundo e foi sendo aperfeiçoado em pra- 
ticidade e estética. Nos primeiros cartóes só havia espaco para as mensagens. A gravu- 
ra, o desenho e a fotografia chegaram para melhor ilustrar essa correspondéncia pelo 
mundo e levar mensagens rápidas que podiam ser lidas por todos que os tinham nas 
mãos, sem a privacidade que as cartas oferecem aos seus destinatários. Por isso mesmo, 
foram muito usados nas duas grandes guerras mundiais, já que passavam rápido pela 
revista das mensagens que saíam das casernas, por serem de fácil manuseio e dispensar 
envelopes. No Brasil, o bilhete postal, como era conhecido no início, trazia estampadas 
as Armas do Império, o que lhe concedia o caráter oficial por ter sido impresso pelo 
Correio, a mando do imperador dom Pedro II, um entusiasta das inovagöes. Em poucos 
anos, porém, devido à grande aceitacáo, os postais impressos por empresas particulares 
comecaram a aparecer e a circular livremente; alguns deles, sobretudo os mais antigos, 


foram impressos na Europa. 
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PENEDO. - Recebedoria Estadosl 


Fotógrafos de apurado olhar lhes dedicaram um espaço especial, formulando séries 
temáticas que hoje enriquecem coleções e são disputadas como peças de rara importân- 
cia. Entre esses fotógrafos destacam-se, aqui no Brasil, Guilherme Gaensly, Marc Ferrez 
e Augusto Malta, citados por José Carlos Daltozo em seu livro Cartão-Postal, arte e magia. 
O autor detalha a direção do olhar de cada um deles, voltado para a simplicidade da vida 
cotidiana de São Paulo, Rio de Janeiro e outras capitais brasileiras, entre elas Maceió, em 
uma época em que o dia-a-dia dessas grandes cidades ainda possuía uma atmosfera de 


romantismo e de tranquilidade. 


Alagoas também se inseriu nessa trajetória e foi fotografada nesse período, 
detendo a cartofilia uma memória histórica da fisionomia arquitetónica, social e 
cultural da sua capital e de outras cidades interioranas. Cartões de bela feição gráfi- 
ca mostram as cheias do Rio Sáo Francisco, a Boca de Maceió, os antigos engenhos 
bangüés, a danca do coco no meio rural, populares candidamente conversando nas 
ruas vazias de automóveis. 

O professor emérito e também cartofilista Antonio Miranda, de Brasília, lem- 
bra que as mais importantes bibliotecas do mundo reservam espaço de destaque 


para o acervo de cartóes-postais. 


Joaquim Nabuco-lnundação do São Francisco 1905/06., Trapiche do Lloyd-Porto de Penedo-Alagéas-Brazil. 
Penedo-Alagéas-Brazil. 


13 


Inúmeros postais sobre Alagoas foram 
reunidos e gentilmente a nós cedidos por co- 
lecionadores importantes como Elysio de Oli- 
veira Belchior, do Rio de Janeiro; Luiz Antonio 
Barreto, de Aracaju; José Luiz Mota Menezes, 
de Recife, e os alagoanos Eduardo Guimarães, 
Everaldo Gama, Maria Rocha, Milton Henio 
Gouveia, Fernando Antônio Netto Lobo, Lysia 
Ramalho Marinho, da Fundação Raymundo 
Marinho, e Francisco Alberto Sales, da Casa 
do Penedo. Pretendem os autores que este li- 
vro contribua para a preservação da memória 
local, sensibilizando sobre a importância da 
reunião dos acervos dispersos de colecionado- 
res e instituições. O trabalho visa preencher o 
vazio na iconografia local, servindo para que 
Alagoas ingresse no interessante universo da 
cartofilia brasileira, abrindo um novo espaço 


para os pesquisadores. 
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Regresso ao passado e identificação 


Douglas Apratto Tenório 


“Em uma perspectiva semiótica se pode traduzir o processo histórico 
como um processo de comunicação durante o qual o fluxo de informação não 


cessa de condicionar reações-respostas em um destinatário social” (Uspenskij) 
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Acreditamos ser esta a primeira vez que se publica, em Alagoas, um trabalho 


sobre os antigos postais. O fazemos na certeza de que a preservacáo dos nossos 
valores e bens culturais é fundamental para afirmação de nossa identidade e que 
ampliará sua atuação na medida em que possamos utilizar instrumentos auxi- 
liares inovadores, múltiplos e flexíveis como a cartofilia, tão bem afinada com o 


conceito de paisagem cultural. 
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Rua do Co 


Macel 


20 


+ JHGCEIC, 


É uma afirmacáo bem aceita hoje que a 


história e a cultura de um país, uma regiáo 
ou uma cidade podem socorrer-se das imagens 
fixadas em cartóes-postais, uma vez que estes 
representam verdadeiros documentos da traje- 
tória material de uma sociedade, dos seus mo- 
numentos e seu urbanismo. Náo por acaso, o 
historiador Vicente Chermont afirma em um 


trabalho sobre o tema que a história é mais co- 


nhecida pelas imagens do que pela escrita. Elas 
permitem náo só uma volta ao passado recente, 
ou longínquo, mas igualmente a identificação 
objetiva de sucessivos fatos, em etapas diversas, 
que ajudarão os pesquisadores em seus estudos 
sobre determinados sítios. Elas apontam trans- 
formações que não persistiram e outras que vin- 
garam, ainda que em contradição com o projeto 


original. 


/ 5 E Monumento a Deodoro - Maceió. 
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O cartáo-postal — ou selo postal, como era conhe- 
cido _ surgiu na Europa na segunda metade do século 
XIX e, com força avassaladora, tornou-se um privile- 
giado instrumento de comunicação. Sua idade de ouro, 
segundo os especialistas, situa-se entre os anos 1880- 
1920, o que no Brasil coincide com a fase de consolida- 
ção do novo regime instituído em 15 de novembro de 
1889 pelo marechal Deodoro da Fonseca. 

Uma era política turbulenta, de tensões sociais 


acumuladas, mas ao mesmo tempo de ufanismo, do bri- 


lho da belle époque, de incontida esperança no futuro, 
um período de transição de uma sociedade eminente- 
mente agrária em seu anseio de ingressar no ciclo in- 
dustrial. Fiado nos ideais republicanos e na presença 
de novos atores na ribalta política, como os militares, o 
povo buscava participar de alguma forma das decisões 
do país, até então restritas às grandes famílias rurais e à 


nobiliarquia monárquica. 


Praça e Egreja São Gonçalo do Amarante-Penedo moderno-Alagdas-Brazil. 
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No ocaso do Império e na alvorada republicana, Alagoas saía de seu casulo senhorial 


৪ passava a ter, como as demais unidades federativas recentemente constituídas, aspira- 
ções cosmopolitas. Apesar de sua admissão tardia no mundo urbano nessa época, o uso 
dos postais indica o aggionarmento da antiga pequena província imperial, agora um novo 
estado federado. Através deles podemos vislumbrar lugares, prédios, hábitos que tiveram 
importância. Eles retratam o que era a antiga parte austral da capitania de Pernambuco no 
período que vai dos últimos presidentes provinciais — os primeiros governadores republica- 


nos - até a revolução de 1930 e o chamado Ciclo dos Interventores. 


mU 


MARGEM DA LAGOA = ASSEMBLÉIA =MACEIO 


greja de 5. Gonçalo Garcia-Penedo moderno-Alagõas-Brazil. 


A vida na antiga comarca 


Como seria a vida da antiga comarca das Alagoas na época do advento dos postais? 
Qual a paisagem da provincia naqueles momentos em que o processo de urbanizagäo sur- 
gia, finalmente deixando para trás trés séculos de isolamento e vida agrária soberana? É 
interessante determo-nos sobre aquelas décadas vigorosas. O surgimento dessa novidade 
postal pode ser visto como um pano de fundo sobre o qual se desenvolve o processo de rup- 
tura com nosso passado colonial, com nosso passado imperial ou monárquico, passando a 
constituir-se em um instrumento importante para a reconstrucáo do presente e - por que 
não dizer? - do início de uma caminhada rumo à democratização de parcelas cada vez mais 
amplas da população, do acesso ao conhecimento histórico e artístico, num real processo 


de inserção social. 
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Maceló. Boca de Maceió, 


Vários estudiosos já se referiam às enormes transformagöes materiais ocorridas no Império bra- 
sileiro na segunda metade do século XIX e nas primeiras décadas da Repüblica, comparando-as com 
outros períodos históricos. Se desejarmos vé-las num estudo de caso regional, vamos encontrar com 
facilidade essas transformações em Alagoas, tendo como pontos principais Maceió e os seus pólos do 


centro comercial, Bebedouro e principalmente Jaraguá, “porto e porta” dessas mudanças. 
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Tudo o que a nova era apresentou de mais significativo podemos encontrar na ca- 
pital alagoana nessa época, tendo como vitrine privilegiada o seu bairro portuário e o seu 
centro na Rua do Comércio: o transporte ferroviário, servico de tramway entre os seus trés 
bairros principais, comecando no Trapiche da Barra, a navegacáo a vapor, a ponte de ferro 
de embarque e desembarque, ruas iluminadas por lampióes a gaz kerosen, a expansáo das 
seguradoras e casas bancárias, calcamento das ruas transitadas, estabelecimento de uma 
rede telegráfica em comunicação com o país, jardins nas praças, como o construído na Praça 
Nossa Senhora Mãe do Povo, e as principais repartições públicas instaladas em prédios sóli- 


dos e vistosos como o Consulado Provincial, a Alfândega e a Capitania do Porto. 
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A exportagäo, antes mais ou menos parcimoniosa, aumenta gradualmente no Se- 
gundo Império, saindo do Porto de Jaraguá e crescendo substancialmente com a chegada 
das casas inglesas que lideravam esse tipo de comércio junto com seus colegas de outros 
países do Velho Mundo. Se por um lado era benéfico o movimento exportador, por outro 
provocava o aumento dos precos dos produtos básicos, cujo cultivo foi posto de lado, pro- 
vocando inquietação nas classes menos favorecidas, que não gozavam dos benefícios dos 
lucros das exportacóes e lutavam com dificuldades para prover a subsisténcia. 

A redução da produção dos géneros de alimentação popular determina o aumento 
desenfreado do custo de vida, causando inquietação social e até forte agitação em Maceió, 
Pão de Açúcar, Imperatriz, Murici e Quebrangulo, fazendo Alagoas provar não só das be- 
nesses das novidades surgidas, como do gosto amargo, também, da crise brasileira. Jun- 


to com essa fase de esplendor material vem a revolta popular nas feiras das vilas contra a 


mudança do sistema métrico dos pesos e medidas. 


Praca Euclides Malta - Maceió 


E embora a província estivesse colocada entre os dois grandes pólos económicos e 
comerciais da regiáo - Bahia e Pernambuco -, através dos quais exportava boa parte de 
sua produção, o Porto de Jaraguá, desde as últimas décadas, tinha demonstrado não ser 
uma peça desprezível no tabuleiro do xadrez econômico, zarpando dele com regularidade 
navios de bandeiras européias carregados de produtos locais, em demanda aos portos da 
Europa. O volume dos produtos exportados e o consumo dos importados foram aumen- 
tando gradativamente, a ponto de, na década de 70 do século XIX, ser inaugurada a nave- 


gacáo direta e regular com o Velho Continente. 
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Açúcar, algodão, madeira, carne, couro, coco, azeite de mamona, arroz, aguar- 
dente e outros itens eram enviados a portos do poderoso império inglês, tais como 
Cowes, Falmouth, Liverpool, Gibraltar, Alexandria e Londres. Outras nações também 
mantiveram intercâmbio regular com o porto de Alagoas, como Portugal, Estados 
Unidos, Bélgica, Áustria, Itália e Alemanha. Alguns gêneros esquisitos como paina 


de barriguda, sebo de rama, vinhático, óleo de copaíba, pau-brasil e pedra de amolar 


complementavam a nossa pauta. 


Tendo como via de acesso o Porto de 
Jaraguá, o comércio alagoano foi inundado 
por artigos como tecido de algodäo, chita, 
objetos de lã e seda, bacalhau, farinha de 
trigo, vinhos variados, ferragens, azeite de 
oliva, sal e drogas medicinais procedentes 
dos portos europeus. Estavam todos acome- 
tidos da febre de vender e exportar trazida 
pela revolução industrial. Mas se importa- 
vam igualmente géneros nacionais como 
charque, moeda metálica, charuto, panos de 
algodäo, rapé e café. O comércio de confec- 
ções era dos mais dinámicos e sofisticados, 
anunciando "paletós de casimira de diversos 
padróes", "paletós de alpaca para meninos 
e meninas”, “paletös de brim de linhos, de 
cor”, “chapéus franceses, de pêlo, de copa 
alta, modernos chapéus de sol e seda e chitas 
de percalina muito finas", como anunciavam 
O Progressista e outros jornais da época. 
Maceió, que era quase um aldeia crescida ao 
abandono püblico, quando iniciara sua vida 


como capital da província em 1839, sem os 


servicos básicos de uma edilidade, como co- 
leta de lixo, saneamento, água encanada, cal- 
çamento, iluminação, transporte e também 
pobre de construções públicas, modificou 
bastante sua feição naqueles anos de trans- 
formações que alcançavam o país, sintoniza- 


da, claro, com as mudanças que ocorriam no 


mundo, tendo como veículo condutor o seu 


privilegiado porto natural, aliás, ator princi- 
pal, em 1839, da vinda da capital provincial 
para cá. 

Tantas inovações despertavam espan- 
to, admiração, às vezes críticas e objeções. 
Novidades que surgiam inicialmente com 
certa desconfiança por parte de sua popu- 
lação majoritariamente conservadora, mas 
que pouco a pouco ia conquistando adeptos 
e caindo no gosto dos mais liberais e, no fi- 
nal, a adesão da maioria. O trem de ferro, 
as embarcações modernas e a praça eram 
inovações que estimulavam a convivência, a 
troca de informações, o consumo de artigos 


exóticos, a moda dos grandes centros. 


Imagens que encantam e ficam 


O postal passou a fazer parte do cotidiano das pessoas, evidentemente nos setores 
letrados, como os computadores hoje. Mas boa parte da populacáo o conhecia, manuseava 
ou fazia uso dele. Inicialmente produzido na Europa, passou a ser confeccionado no sul 
do país e alguns, muito mais adiante, em Maceió, pela Typographya Commercial e a Typo- 
graphya Trigueiros. Podemos dizer que em Alagoas o conceito de turismo comecou a ser 
desenhado com a chegada desse instrumento de comunicagäo, pois além de conhecer as 


belezas famosas de outros lugares do Brasil e do mundo, o postal despertou a sensibilidade 


do alagoano para as nossas paisagens e atrativos. 
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Imagens campestres de um engenho bangüé, da praia de Ponta Verde, com o Gogó 


da Ema, da Cachoeira de Paulo Afonso, do casario colonial de Penedo, do pôr do sol da lagoa 
no Trapiche da Barra, colorizadas e salientadas em ângulos deslumbrantes, eram motivos 
de orgulho para os locais e formas de sedução para os de fora. Os primeiros atrativos para 
os apreciadores e de notável repetição entre os confeccionadores eram, porém, os edifícios 
- alguns ainda mantêm inalteradas suas linhas, como o Palácio dos Martírios, o Teatro 
Deodoro, a Intendência Municipal - e logradouros interessantes da capital _ a ponte de 
ferro de Jaraguá, a Praça Deodoro, o Tribunal de Justiça, a Rua do Comércio, a Estação de 


Ferro Central, o Hotel Bela Vista, as casas imponentes de Bebedouro, o Canal da Levada. 


O historiador é um investigador atento, interessado e persistente. De certa for- 
ma, também é um colecionador que procura escolher e identificar informagöes recolhi- 
das ao longo dos tempos para que sejam acessíveis a um maior nümero possível de pes- 
soas. Ao buscar e selecionar cartöes-postais de Penedo, Viçosa, São Miguel, Rio Largo 
e, claro, da capital, Maceió, estamos incentivando, de forma didática, o grande público à 
prática da organização da memória, salvando do esquecimento precioso material, para 
permitir à geração atual — e ás futuras - um mergulho fascinante no passado através das 


várias coleções consultadas. 


Sitio Catuçaba-Margem da 


Was uma 
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Luiz Antonio Barreto, ilustre in- 
telectual nordestino, chamou a atenção 
em uma de suas palestras para o prejuízo 
inestimável e irrecuperável para a história 
de seu estado o fato de várias coleções de 
fotografias terem se perdido para sempre, 
tornando mais pobre a memória da capital 
de Sergipe. Dizia ele que mesmo nas cida- 
des de pequeno e médio porte, que vivem 
ritmo frenético de mudanças, onde é co- 
mum que as famílias troquem seu hábito 
de morar deixando as casas amplas para 
acomodar-se em apartamentos de pro- 
porções limitadas, ou em condomínios ur- 
banos que verticalizam a paisagem, “para 
trás ficam não apenas as lembranças das 
ruas, mas também pertences que sobram 
por falta de espaços nas novas moradias, 
livros, revistas, objetos, retratos, fotogra- 
fias em geral, incluindo cartões-postais, 


que são perdidos ou vão parar nas lixeiras 


ou nas casas que reciclam papel”. Hoje, 
cada um tende a viver para si, enredado 
por seus múltiplos problemas. 

Diferente de épocas passadas, 
quando as pessoas tinham tempo e enor- 
me zelo pelo acervo familiar, verdadeiro 
tesouro acumulado de gerações, e as visi- 
tas eram convidadas assim que chegavam 
às casas dos amigos a folhear o álbum de 
fotos da família onde os postais tinham 
lugar destacado. Na sala principal, convi- 
dados e donos da casa, ao tempo em que 
provavam as delícias dos doces caseiros e 
elogiavam o talento da cozinheira, pacien- 
temente compulsavam as bem cuidadas 
coleções, orgulho da família, lembranças 
de parentes queridos ou de lugares ines- 
quecíveis, referências visuais, imagens 
nostálgicas, catalisadoras de símbolos e 
desejos, remetidas com afeto por alguém 


distante. 


Lo errei MM 


43 


o4 tend eaa A 
PRA A 2^5 P ds 


LOU Oo বিটি 


a), Europa. No. 5522. 


CAFE COLOMBO 


A meru M at 


iaa Rus do Commercio, 124 


E foi assim que os próprios moradores de urbes como Maceió, Pilar e Penedo, 
amortecidos pelo plácido dia-a-dia de suas quietas cidades, com o aparecimento das pri- 
meiras fotografias e a provocacáo colorida dos selos postais, dos álbuns familiares, pas- 
saram a conferir mais valor aos atrativos locais, exaltando suas belezas, despertando a 


sensibilidade da sociedade para suas edificagöes principais, como o prédio da edilidade, 


o teatro, a praça ou paisagens bonitas de suas praias e lagoas. 


46 


No interessante trabalho "A Fotografia em Ma- 
ceió", dos mestres Luiz Lavenére e Moacir Medeiros de 
Santana, ensaio publicado na Revista do Arquivo Püblico 
de Alagoas, em 1962, há subsídios importantes sobre o 
aparecimento e a trajetória da arte fotográfica em Ala- 
goas, desde o surgimento dos daguerreótipos e dos fo- 
tógrafos ambulantes, no final do século XIX, pioneiros 
e precursores de uma atividade hoje táo valorizada. O 
mais antigo registro, segundo Santana, data de 1858, 
em um anüncio da edicáo do Diário de Alagoas de 13 de 
novembro. Nele, o daguerreotipista, sediado na Rua da 
Boa Vista, n? 26, informa que "tira-se em qualquer tem- 
po e em curto espaco espléndidos e magníficos retratos, 
os mais fiéis e perfeitos que tém aparecido". A nova in- 
venção não era de domínio dos locais, e a tecnologia não 
estava ao alcance de amadores. Franceses e italianos dis- 
putavam a praça alagoana de forma intensa, mas sazo- 
nal. Augusto Morean, Henriques Júnior, Albino Pereira 
de Magalhães, E. Le Monnier, João Goston, Julien Bou- 
quel, Vidal Pratas são alguns nomes que ofereciam seus 
serviços profissionais ao público nas páginas dos jornais 
ou nos almanaques da província, em Maceió, como re- 
tratistas e fotógrafos “promptos a exercer sua arte das 
nove horas da manhã ás quatro da tarde, em salão pró- 


prio para receber famílias”. 


Náo se tem notícia efetiva sobre incursóes dos citados 


na producáo de cartóes ou selos postais, embora uma pes- 
quisa mais profunda possa trazer alguma surpresa. De um 
deles, porém, o italiano Guilherme Rogato, natural de San 
Marco Argentano, sabe-se que depois de trabalhar na Bahia, 
980 Paulo e Rio de Janeiro, radicou-se em Alagoas, aqui per- 
manecendo até o ültimo dia de sua vida, em 9 de setembro 
de 1966. Exímio artista da fotografia, ele foi também um dos 
pioneiros da cinematografia nordestina. Em sua rica história 


de vida, Rogato produziu uma série de postais sobre Alagoas 


e outros estados, como Sergipe, marcando uma nova etapa 
da cartofilia alagoana que ultrapassava as fases anteriores, 
quando eram confeccionados na Europa ou no Rio de Janei- 
ro. Mais adiante, a Typographya Ramalho e a Typographya 
Trigueiros foram as produtoras de postais nessa fase de afir- 
mação da província, época em que imprensa e cultura procu- 


ravam adaptar-se a um novo tempo que chegava. 


O selo postal que surge na capital do Império, proposto pelo Ministério da Agricultura, | 


em 28 de abril de 1880, quando a província era presidida pelo baiano Cincinato Pinto da Silva, 


vem numa época de profundas transformagöes, com formas de pensar e costumes elegantes, 


quando as cidades maiores e as capitais ingressam na chamada "belle époque tropical". Passadas 
as agitacóes dos Cabanos e dos Quebra-Quilos e a epidemia de cólera-morbo no interior, Ma- 
ceió, pelo Porto de Jaraguá, se vê inundada pelos tecidos de algodão, chitas, objetos de lã e seda, 


charutos, rapé e café. 


A imprensa se irradia, com dezenas de jornais em todos os lugares. O trem de 


ferro, que vai de Maceió até a zona do açúcar e do algodão, e a navegação a vapor nas 
lagoas do Norte e do Sul e no litoral se constituem no símbolo da tecnologia moderna 
dos transportes. A abolicäo é um corte profundo na vida do país em 1889. O Império 
agoniza e morre. A Repüblica nascente cambaleia com a turbuléncia dos anos iniciais, 


mas se consolida em seguida. 
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O cartáo-postal é vendido nos estabelecimentos da Rua do Comércio e em Ja- 
raguá, na Rua Sá e Albuquerque. É manuseado delicadamente por senhores bem ves- 
tidos, que mostram com orgulho a seus colegas as notícias de parentes e amigos dis- 
tantes, nas portas da Maison Elegant, da Casa Eugene Gostestchel, da Casa Zanotti, 
do High Life ou do Café Colombo, antes de levá-los para suas residéncias e exibi-los 
para a família. Alguns os carregavam no bolso para exibir como prova de status no 
Prado Alagoano, mais conhecido como Jockey Clube, discutindo as belezas do Rio de 


Janeiro, Recife, Lisboa, Roma ou Paris. 


Ponte dos Fonstcas e Prag: 


50 


BANCO DE ALAGOAS, JARAGUÁ--MACEIO, 


O postal é uma novidade de além-mar que pouco a pouco vai ser misturada com o 
sabor das coisas tropicais. Ele chega a Maceió como um dos símbolos dos novos tempos 
que vào mudando os costumes antigos da época colonial e do Império, em meio a tantas 
outras novidades que sáo erates e aceitas pela elite urbana que freqüenta diariamente 


os cafés, livrarias, confeitarias e bilhares do centro da capital alagoana. 
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PENEDO. - Panorama 


einge a memória 


Cármen Lúcia Dantas 


“A cartofilia me ensinou a ser 
mais atento ao mundo” 


Fernando António Netto Lóbo, cartofilista 


Uma viagem os postais! Pelas suas imagens percorremos mundos distantes, como 


andarilhos sem cháo. Conhecemos hábitos de exóticas culturas, modos de vida, cenários, a 


flora e a fauna de terras longínquas, feitos históricos, paisagens. Desvendam mistérios do 


encurtando distáncias. Quantas histórias de amor foram por eles alimentadas! Quantos 
códigos afetivos foram criados para enigmar a indiscricáo da mensagem aberta! 

Sáo excelentes fontes complementares do estudo da História, desde o início de sua 
circulagäo até o advento da mensagem eletrónica, quando passaram a ter uso mais restrito 


na sua forma original. No Nordeste, Gilberto Freyre foi o primeiro pesquisador a entender 


o valor dos postais na elucidacáo de ambientes e de posturas do passado, de forma espontá- 
nea e atraente. No livro Alhos e Bugalhos já reconhece a contribuicáo do cartáo-postal como 


fonte de referéncia para estudos na área das Ciéncias Sociais. 
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PENEDO..- Rua S. Francisco - Télégrapho 


O sociólogo pernambucano tinha razäo, pois através dessa comunicagäo postal o pesquisador tem em 
mãos uma radiografia de época, com temas variados que se multiplicam e, díspares, vão do amor à guerra. 
Entre um percurso e outro, emoções de toda natureza: saudades atiçadas, sorrisos, lágrimas, amenidades... 

Os postais de temática romântica, que faziam enternecer os corações das donzelas de antão, também 
compõem vastas coleções de cartões impressos na França, na Inglaterra e na Alemanha, que chegaram fácil 
ao Brasil para ser comercializados. De apaziguado colorido, doces gestos juvenis e perfis angelicais, indumen- 
tárias e adereços de fino gosto, esses cartões retratam cenas de casais enamorados, no mais puro lirismo das 


imagens artísticas do século XIX, e início do XX, e suas mensagens são plenas de igual candura. 


Rever postais é mesmo uma viagem - no 
espaço físico e nos entremeios das emoções es- 
critas. Através deles dá-se uma reviravolta e o 
tempo, na sua efemeridade, se eterniza. Parece 
um paradoxo, mas quando voltamos ao passa- 
do, sempre encontramos um viés que nos indi- 
ca uma direcáo para seguir em frente, como se 
abríssemos uma porta de dentro para fora. Os 
postais mais antigos promovem esse retorno. 
Eles nos ajudam a abrir a taramela das lem- 
brangas e estabelecer uma ponte com o passa- 
do nessa enriquecedora relacáo atemporal. 

Além disso, ao lado da fotografia, os pos- 
tais compóem os arquivos fotodocumentais, 
podendo recompor fatos, situacóes e paisagens 
do passado. Sáo ícones de resisténcia, sintoni- 
zados com sua época. Ficam como legado e ao 
mesmo tempo väo se atualizando, de acordo 
com a dinámica social dos novos tempos. Ajus- 
tam-se à história da geracáo que os produz. 
Daí as modificagöes pelas quais vém passando 
ao longo dos tempos, até a era digital, com as 
imagens virtuais cheias de movimentos, sons e 


inusitadas surpresas. 


Despretensiosos uns, requintados outros, 
mas todos documentos de época. Através deles 
avançamos em direção ao entendimento de um per- 
curso, ao encontro da unidade e da intimidade, na 
contemplacáo e na teia que a memória se encarrega 
de tecer, quer com o conteüdo da mensagem trans- 
mitida, quer com o siléncio da imagem congelada. 
Sáo ambiláteros na importáncia. Tanto valem pelo 
anverso como pelo reverso. O tempo está neles fi- 
xado em ambas as faces, mostrando, na mensagem 
e na estampa, rastros que ajudam a encontrar as 
várias pecinhas do tabuleiro da memória e das rela- 
ções interpessoais. 

Se o reverso é importante pelo que transmite, 
o anverso, por sua vez, tem igual valia pela imagem 
que preserva e pela “viagem” que propicia a quem 
não saiu do porto. A paisagem que chega de longe 
instiga a imaginação de quem a recebe, e a cumpli- 
cidade do silêncio da estampa abre inúmeras pos- 
sibilidades para novas compreensões e estímulos à 
fantasia de embarques imaginários. Já dizia Sartre 
que “a imagem, bem mais que as sensações, é fonte 
da ilusão e da imanência”. O filósofo francês já pre- 


conizava a era da imagética que estava por vir. 
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No reverso a mensagem, com todas as nu- 
angas características de sua época, a partir da letra 
de manuscrito cuidadoso e linguajar esmerado. A 
tinta preta, seca pelo mata-borráo, é reveladora dos 
tempos em que a pena corria sem pressa no branco 
do papel. Ao mínimo descuido, um pingo poderia 
botar tudo a perder. Quando isso acontecia e náo 
havia outro cartáo á máo, o jeito era colocar no cor- 
reio o postal manchado mesmo, apesar do cons- 
trangimento. Por isso, a concentracáo com a escrita 
deveria ser total. Afinal, náo se declinava o verbo 
deletar no tempo dos nossos avós.... 

O curioso é que, quando um colecionador se 
depara com uma dessas pecas, seus olhos brilham 
de desejo, pois os cartóes borrados passaram a ser 
mais valorizados. Isso se deve ao fato de a mancha 
evidenciar, de forma bem óbvia, a dificuldade que 
os nossos antepassados tinham com o sistema da 
escrita antes da caneta esferográfica e da máquina 
de escrever. Quanto aos recursos corretivos e digi- 


tais, nem pensar... 


Outra emocáo semelhante que sente o cartofilista é a de se deparar com postais cuja mensagem 
se prolonga por sobre a estampa, disputando espaco com os selos e os carimbos. Também sáo mais 
cobiçados pelo uso e abuso dos remetentes, valorizando a mensagem em detrimento da imagem. 
Essas peças, que aparecem com certa freqüéncia nas coleções antigas, mostram o pouco interesse dos 


remetentes para com a importância estética do cartão. O que valia mesmo era aproveitar todos os 


espaços para dar e cobrar notícias. 
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Se esses postais tanto agradam ao especialista, que se deleita com a leitura de suas men 
sagens, em contrapartida, os que não trazem nada escrito são menos importantes, por lhes 
faltar a essência. São os chamados postais sem alma. Eximiram-se de sua função primordial: 
a comunicação postal. 

Há casos, porém, em que o colecionador fica ainda mais desalentado. Isso acontece quan- 
do se depara com antigos e belos cartões colados, como faziam as sinhazinhas nos tempos de 
outrora. Existia o hábito de as famílias guardarem os postais recebidos da mesma forma como 
acondicionavam os retratos de parentes e amigos. Era de bom-tom que as moças da casa zelas- 
sem por eles e os colecionassem em álbuns ou em pequenos baús, junto com as cartas. No caso 
dos álbuns, mesmo sendo suportes caprichosamente belos, com capas de couro e desenhos pi- 
rogravados, com o requinte e a distinção de uma classe social abastada, o dano estava causado à 
conservação da mensagem. 

Quando uma dessas peças lhe cai nas mãos, o cartofilista tudo faz para, através de procedi- 
mento técnico especializado, retirar os postais, preservando o manuscrito. É um desalento perdê- 
los! E recuperá-los é missão árdua para os restauradores. 

Os postais continuaram por muito tempo a ser guardados de forma lírica nos clássicos ál- 
buns das salas de visitas sem nenhuma preocupação técnica com a conservação. Algumas famílias 
de Alagoas ainda mantêm os das gerações anteriores, enquanto outras já doaram seus acervos ao 
Museu da Imagem e do Som ou ao Instituto Histórico e Geográfico de Alagoas, instituições que já 


detêm significativas coleções dessa tipologia. 


62 


Samba-Costumes de Alagõas. 


A memorialista Maria Rocha Cavalcanti Accio- 
ly guarda com carinho alguns álbuns de cartões tro- 
cados entre seus familiares, no final do século XIX e 
primeira metade do XX. Revendo-os, percorre uma 
trilha de afetos que lhe permite লিপ convivéncia 
atemporal com seus antepassados. Os postais tam- 
bém lhe servem como preciosa fonte de informações 
para as pesquisas genealógicas que desenvolve sobre 
a família Rocha Cavalcanti. 

Só no século XX, quando o colecionismo come- 
cou a atrair maior nümero de adeptos, foi que apa- 
receram no mercado álbuns próprios para guardar e 
agrupar os cartöes. Mesmo assim, só o público espe- 


cializado se interessa por eles. Alguns cartofilistas, 


ainda mais perfeccionistas, preferem usar arquivc 
e acondicionar as peças com a proteção de papéis e 
pecíficos. Além disso, a própria sala onde a coleção 
guardada deve ser sujeita ao controle de umidade 
temperatura. Esses recursos preservacionistas ho 
podem ser utilizados graças à variedade de equip: 
mentos disponíveis nos arquivos e as bilbioteca 
Em países tropicais como o Brasil, sujeitos a um 
variação climática nociva à conservação, os mesm 
recursos técnicos utilizados nos arquivos fotogr. 
ficos também se adequam aos acervos de postai 
garantindo a longevidade das coleções. A utilizaçê 
desses equipamentos, porém, ainda é muito restr 


ta entre os cartofilistas. 


No caso das coleções temáticas, que 
documentam países, cidades, bairros e mo- 
numentos, é muito significativa a sua contri- 
buição nos projetos de recuperação de sítios 
históricos e artísticos, pelo percurso de re- 
torno que suas ilustrações delineiam. Ações 
preservacionistas se apóiam nessas testemu- 
nhas, que podem ser usadas como prova do 
que era o monumento no passado, com a van- 
tagem de, quase sempre, mostrar também o 
seu entorno. Em alguns postais, a presença 


da figura humana contextualizada na paisa- 


gem provoca situações novas de compreensão. 


Maceió, Paço episcopal 


Estende a leitura à dinâmica das pessoas no coti- 
diano urbano, ou no meio rural. 

Alguns fotógrafos registraram atos de demoli- 
ção e fizeram postais com essas fotos, documentan- 
do o exato momento em que alguns monumentos 
foram ao chão. E também a ocorrência de fenôme- 
nos da natureza, como a grande ressaca de 1913, no 
Rio de Janeiro. A fotografia do mar revolto, multi- 
plicada em postais, pelo editor Photo Bippus, ainda 
hoje nos dá notícias do ocorrido. Abertura de ruas, 
desmonte de morros, acontecimentos públicos re- 
levantes, tudo podia gerar novos postais, e a notí- 


cia ganhava maior circulação. 


Se a prática tivesse chegado aos dias de 
hoje, a foto de Celso Brandäo documentando 
o instante em que foi posta abaixo a casa onde 
morou o escritor José Lins do Rego, em Maceió, 
seria uma boa estampa para milhares de postais. 
Da mesma forma, as diversas fotografias que re- 
gistraram a demolicáo da Casa Rosa, na Avenida 
António Gouveia, sob o protesto da comunidade 
intelectual, também em Maceió, bem se presta- 
riam para ilustrar contundentes postais. 


Por falar em fotógrafos alagoanos, o Rio 


de Janeiro deve a Augusto Malta, de Mata Gran- 


de, regiáo serrana de Alagoas, boa parte do re- 
gistro de sua fisionomia urbana, do comeco do 
século passado. O fotógrafo chegou a editar os 
próprios postais, através da editora que criou, 
com o selo Malta. Percebendo o alcance dos 
cartóes, passou a colecioná-los e fez parte do 
grupo que fundou, no Rio, a Sociedade Carthó- 
fila Emmanuel Hermann. Quando Malta des- 
pertou para a arte fotográfica já morava no Rio 
de Janeiro, e logo se estabilizou como fotógrafo 


oficial da cidade. Sua terra natal nào usufruiu 


do talento do filho. 


do Apollo 


Em compensagäo, andarilhos de outras paragens 
em Alagoas marcaram presenca. Encantados com as 
belezas naturais e com o crescimento de Maceió, que 
despertava para as novidades que chegavam pelo Porto 
de Jaraguá, registraram tudo que estava ao alcance de 
suas lentes. E o olhar viajante é mais agucado para as 
coisas simples, que passam despercebidas por quem as 
vive cotidianamente. Vé o pitoresco e chega ao inusi- 
tado dos detalhes quase imperceptíveis. O alemáo Ro- 
bert Stuckert foi um deles. Sua fotografia, pontuada de 
humanismo, fixou situacóes sociais e aspectos urbanos 


que ganharam mundo através dos bilhetes postais. 


SR 


3 - Litho. Trigueir 


Além de Stuckert, outros fotógrafos que 
tiveram seus trabalhos editados em cartóes fo- 
ram: Walter Japson, Roberto Plech, Luís Lavené- 
re e Antenor Pitanga. As edicóes saíam de várias 
tipografias, sendo as mais conhecidas a Typo- 
grafia Trigueiros e a Casa Ramalho, de Maceió: 
a Vénus, do Rio de Janeiro; a Colonvist, de Säo 
Paulo, e a Gráfica Universal, de Aracaju. A Foto 
Fiel - fotografia e distribuição de cartöes-postais 
fotográficos tinha um curioso código de identifi- 
cacáo. Quando a foto original era de um fotógra- 


fo alheio à empresa, no crédito consta Foto Fiel. 
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No caso de ter sido o próprio dono quem fotografou, 
consta simplesmente Fiel. Também atuavam no mer- 
cado de Maceió, como distribuidoras, a Livraria Fonseca 
e a Livraria Ramalho, ambas na Rua do Comércio, e a 
Trigueiros, em Jaraguá. 

Apesar do interesse que os cartóes-postais desper- 
tam nos pesquisadores de hoje, e da qualidade artística 
da maioria das imagens, ainda näo existe em Alagoas 
um estudo sobre os diversos fotógrafos que documen- 
taram a paisagem alagoana nos séculos XIX e XX. Como 
nem sempre eles assinavam seus trabalhos, o fio condu- 
tor desses estudos deve ser o próprio estilo do fotógrafo 
e as técnicas por ele utilizadas. A publicacáo deste livro 
tem como pretensáo acender uma luz para incursóes 
futuras, no campo da pesquisa, que venham elucidar a 
história da cartofilia no estado e a dos fotógrafos que 
dela participam. 

As cámaras de Marcel Gautherot e Pierre Verger 
também percorreram a paisagem alagoana, das ribeiras 
do Säo Francisco até a Zona da Mata, passando pelas 
manifestacóes populares e pelas casas-grandes dos se- 
nhores de engenho. Posteriormente, algumas dessas 
fotos foram reproduzidas em postais por instituições 
culturais, como o Instituto Moreira Salles, no Rio de Ja- 


neiro, e a Fundação Pierre Verger, em Salvador. 
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Em Alagoas, o Museu Théo Brandáo, em 1980, pelas lentes de Celso Brandáo, reproduziu fotos 


do prédio e de pecas emblemáticas do seu acervo. A Galeria Karandash também tomou iniciativa 
semelhante, publicando, com a Reigotto Design, em 1998, uma série de postais com reprodugöes de 
quadros de artistas locais. Anos depois, no início deste século, o Museu do Paco Imperial de Penedo 


fez o mesmo, divulgando a instituição através de postais com fotos de Luiz Eduardo Vaz. 


Lid 


No processo de recuperacáo do prédio do Museu Théo Brandáo, em 2001, os cartóes da década de 80 fo- 


ram úteis na identificação de elementos arquitetônicos e na reordenação de seu acervo original. Com exceção 
dos postais do Paco Imperial, que ainda estáo à venda no museu, os demais estáo esgotados e já se constituem 


peças raras, pela pequena tiragem da única edição. 
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"Viajando" pelos postais e vendo o esva- 
ziamento do humano nas paisagens atuais, lem- 
bramos de Maurília, uma das "cidades invisíveis" 
de Ítalo Calvino, que perdera, com o progresso, a 
pureza que o cartäo-postal Ihe estampava. Marco 
Pólo, na imaginacáo do escritor, cantava em suas 
lembranças os lugares que não mais existiam e 
comparava a imagem do postal com o que estava 
vendo no presente: "o coreto no lugar do viaduto, 
duas moças com sombrinhas brancas no lugar da 


fábrica de explosivos". E por ai seguia na lamüria 


2. Fabrica do combustivel nacional “ Usga” 
Carlos LYRA & Cia 
SERRA-GRANDE (Alagóas) 

BRASIL 


da comparação, preferindo retornar às cidades dos 
cartões-postais, mais humanas, mais libertárias e 


mais poéticas. 


Como Marco Pólo, também nós, excursionan- . 


do pelos postais, nos reencontramos com paisagens 
da memória, passando pelas ruas da infância, pelos 
afetos da adolescência, pela praça da igreja, pela ár- 
vore da esquina.O nosso presente vai se alargando 
à medida que recompomos o mapa de uma cidade 
que, apesar do tempo e das mudanças, continua ín- 


tegra na nossa imaginação. 
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Quem tem nas mäos um postal do 
comeco do século XX, da capital alagoana, 
poderá fazer uma viagem no sentido inver- 
so do tempo rumo a uma paisagem mais 
acolhedora, bucólica e humanizada. Porque 
as ruas de Jaraguá, a Avenida da Paz, o Cen- 
tro e Bebedouro já nào sáo mais os mesmos. 
Dificil é encontrar algum ponto que possa 
identificá-los como sendo o mesmo espaço. 

Cecília Meireles viveu essa experién- 
cia ao voltar à cidade que Ihe fora tào fami- 
liar no passado, tentando reconhecê-la com 
seus acidentes geográficos e seu cenário hu- 
mano. Não encontrou mais as pessoas que- 
ridas, nem motivos para comemorar. Valeu- 


se da inspiração: 


As águas não eram essas, há um 
ano, há um mês, há um dia... 
Nem as crianças, nem as flores, nem 


o rosto dos amores... 


E a imagem da praça, agora, que 


será daqui a um ano, a um mês, 


a um dia, a uma hora?” 


(fragmento do poema “Domingo na Praça”) 


Trigueiros, Maceió 


Litho. 
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As cidades seguem o ritmo do tempo; monumentos, residéncias e logradouros submetem-se ao 
destino que os homens lhes impõem. Ficam à mercê das transformações e adequações a novos usos, 
quando não são irremediavelmente destruídos. Não há no Brasil a cultura de preservação do centro 
histórico, deixando que a cidade se estenda por novas áreas em natural expansão territorial. A prática 
é a da desfiguração desses centros e construção de uma nova história, sem o respeito à linha de conti- 
nuidade. Por isso mesmo, os cartões-postais exercem importância fundamental na recomposição da 
sequência histórica. 

São mesmo uma viagem os postais! E seus colecionadores e pesquisadores embarcam, cada vez 
mais, nos seus mistérios para desvendar os caminhos que a História busca contar e a Arte ambiciona 
explorar nos detalhes, nas filigranas do caminho memorável que a humanidade percorre na diversi- 


dade dos povos e suas culturas. 


Praça Sinimbu - Maceio. 


Ta 
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Litho. Trigueiros, 
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Elysio de Oliveira Belchior 


Em fevereiro de 1910, Mrs. Munroe Crane, de Nova York, recebeu um 
"Private Mailing Card" de propaganda, que da mesma metrópole Ihe enviara, 
no dia nove, a Hamburg American Line. A mensagem impressa comunicava- 
Ihe a próspera viagem e a chegada do navio Blucher na data prevista ao porto 
de Salvador, tradicional escala dos cruzeiros promovidos pela companhia ale- 
má de navegação ao longo da costa leste da América do Sul e Estreito de Maga- 
Iháes. O cartáo reproduzia pitoresca paisagem do Rio Vermelho (BA), e divul- 
gava sucintas informagöes sobre a capital da Bahia, a segunda cidade do Brasil, 
cujos edifícios, igrejas e belas residências davam-lhe aspecto imponente. 

Mrs. Crane, seduzida pelos anunciados atrativos de Salvador, teria par- 
ticipado de posterior excursão? Ignoramos. Se não o fez, dispunha para co- 
nhecê-los, ao menos de longe, de uma inovação que se propagava por todos 
os continentes com rapidez vertiginosa. Sem viajar, no recesso do lar, com pa- 
ciência, dedicação e sonho, poderia descobrir não apenas Salvador, mas um 
mundo novo, o mundo dos cartões-postais, mundo calidoscópico, fascinante 


ou amargo, como a própria realidade. 
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Os caminhos do cartáo-postal 


No ano em que Mrs. Crane recebeu a mensa- 
gem da Hamburg-American Line, o cartáo-postal 
completaria quarenta e urn anos, pois o primeiro 
conhecido e circulado data de 1? de outubro de 
1869, lancado pelos Correios do Império Austro- 
Hüngaro, concretizando idéia de Emmanuel Her- 
mann (1839-1902), professor de Economia Políti- 
ca na Academia Militar de Wienner Neustadt. No 
Brasil, o governo imperial, acatando exposicáo de 
motivos do ministro do Comércio, Agricultura e 
Obras Püblicas, Manuel Buarque de Macedo, me- 
diante o Decreto n? 7695, de 28 de abril de 1880, 
autorizou a Reparticäo Geral dos Correio, na oca- 
siáo dirigida por Luís Plínio de Oliveira, a emitir 
os primeiros bilhetes postais usados no país. En- 
tre as modificações propostas pelo ministro para o 
serviço postal brasileiro, estava “o uso dos bilhetes 
postais geralmente admitidos em outros Estados, 
e ainda em França, como de intuitiva utilidade 


para a correspondência particular”. 


Nascidos os cartões-postais em todo o 
mundo sob o manto oficial, somente os Cor- 
reios poderiam promover-lhes a impressão 
e vendê-los em primeira mão, porquanto já 
traziam gravado o selo postal, de tarifa redu- 
zida (na França, todavia, o usuário precisava 
franquear o cartão apondo-lhe o selo comum 
correspondente ao porte postal). Quando os 
cartões-postais começaram a circular, uma 
de suas faces (verso ou reverso) destinava-se 
exclusivamente ao endereço, reservada a ou- 
tra (anverso) para a mensagem. 

Na produção desses precursores car- 
tões (hoje conhecidos como inteiros postais), 
o sentido utilitário que lhes deu origem pre- 
valecia sobre preocupações de ordem estéti- 
ca. Mas o fluir dos anos, mais a imprevista e 
explosiva aceitação pelo público da novidade 
postal, mostraram ser perfectível a austeri- 


dade gráfica inicial. 


ola Normal e Praca Deodoro - Maceió. 


O aperfeicoamento iniciou-se à medida que, prestes a terminar o século XIX, os Correios 
de muitos países ornaram os cartóes-postais com singelas gravuras. Todavia, a maior modificação 
ocorreu quando os países, cada um a seu tempo, renunciaram ao monopólio oficial da impressão 
e venda dos cartões-postais. No Brasil, o Decreto nº 650, de 14 de novembro de 1899, permitiu a 
circulação de postais produzidos pela indústria particular, sem o selo impresso, sujeitando-os ao 
posterior pagamento do porte no momento de ser usado. Mas, na verdade, antes desse decreto, 
os cartões particulares já existiam e as repartições postais os aceitavam, mediante essa forma de 


franquia. Houve, portanto, legalização de prática tolerada. 
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Importantes estabelecimentos gráficos de 
vários países previram as dimensóes do mercado 
mundial que se abria. Satisfazer os desejos dos 
consumidores recomendava dotar os cartóes- 
postais de aspecto mais atraente, obtido com a 
reproducáo de maiores e mais sugestivas gravuras 
ou fotografias, aliado ao emprego dos processos 
de impressáo disponíveis pelos editores, cada vez 
mais aperfeicoados. 

Mesmo acolhida a idéia, algo ainda perma- 
necia passível de melhoria: a dimensáo da gravu- 
ra impressa. Devido à exigéncia de uma das faces 
ser destinada somente ao endereço, a ilustração 
não podia ocupar por inteiro o lado que lhe fora 
reservado, pois do contrário não haveria espa- 
ço para a mensagem escrita. Por isso, depois de 
1904/1907, difundiu-se entre os países a permis- 
são oficial para dividir a face do endereço em duas 
partes: uma a ele destinada, outra, à mensagem, 
liberando, finalmente, todo o lado oposto para 
a estampa. A distinção entre cartões com rever- 
so não dividido, ou dividido, serve de referencial 
para situá-los no tempo, indica a quem os exami- 


na a maior antiguidade dos primeiros. 


iur ae louça de barro, Maceió 


O cartão-postal com o clássico formato inicial 
de 9 x 14 cm, prevalecente até cerca de 1940/1950 
(hoje superado pelo de 10,5 x 15 cm), estava pron- 
to para desempenhar novo papel na vida social, 
além de meio de correspondéncia. 

No início do século XX quase todos os países, 
colónias e territórios dependentes já tinham seus 
cartóes-postais correndo o mundo, exibindo bele- 
zas e mazelas, o comum e o exótico, modos de vi- 
ver e de pensar, por longo tempo velados a olhares 
distantes e curiosos. Em quatro décadas os postais 
deixaram de servir apenas para correspondência. 
ao se converter, ao mesmo tempo, em divulgadores 


de imagens, formadores de memória. 


O cartäo-postal cria o seu mundo, quase universo 


O amplo acolhimento dos cartóes-postais pelo püblico facilitou o relacionamento entre as pessoas. 
Reatou laços familiares dilacerados pelas contingências da emigração. Aproximou amigos e parentes mo- 
radores em regiöes longínquas. Levou de terras distantes imagens e saudagöes de viajantes desejosos, ao 
mesmo tempo, de guardar recordações dos locais visitados, “nostalgia dos lugares que não foram bastan- 
te amados na hora passageira" (Rainer Maria Rilke). Se de início os cartóes-postais concentravam-se em 
torno de vistas naturais ou urbanas, bem logo compreendeu-se quáo expressivo seria registrar os povos, 
seus ecámenos e as inumeráveis situacóes da vida social. Ao correr do tempo, cada vez mais os postais 


guardaram parcelas da condição humana. 


Panorama de Maceio. 
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Ao apresentar o catálogo da primeira ex- 


posicáo coletiva de cartóes-postais promovida 
pela Associagäo de Cartofilia do Rio de Janeiro 
(Acarj), realizada em 1986 no Solar Grandjean de 
Montigny, histórico monumento nacional, res- 
saltamos que para os criar "homens trabalharam 
em torno deles, interpretaram a realidade, reco- 
Iheram as aspiragöes e maneiras de viver da so- 
ciedade, optaram por determinados aspectos da 
vida social, inscreveram fragmentos dos ambien- 
tes que os cercavam em paisagens que uniram 


geracóes, os passos do povo nas ruas, a praca da 


música domingueira das filarmónicas. Sem düvi- 
da, outros meios de divulgação revelam também 
o mesmo conteúdo humano. Porém, não com 
tanta extensão e densidade. Nenhum deles es- 
teve tão ao alcance do grande público quanto o 
cartão-postal na época de seu fastígio. Nem pro- 
porcionou, com tão fácil manuseio, a profusão 
de imagens de tudo quanto gerações sucessivas 
pensaram e realizaram, de regiões geográficas 
e aglomerações urbanas em todos os quadran- 
tes do globo, e das populações que nelas habita- 


ram, com seus costumes e afazeres peculiares. 


O cartäo-postal, entrando na intimidade de 
cada sociedade através das ilustrações, deu aos 
homens uma visáo integrada do mundo intei- 
ro. Criou uma linguagem própria que o tornou 
perene. Registrou o contemporáneo para os 
contemporáneos, mas ganhou aquele toque de 
eternidade que hoje se descobre e bendiz". (1) 

Os seculares cartóes-postais procuraram 
cumprir, dentro de suas limitagöes, funcáo 
que na atualidade desempenham os modernos 
meios de transmissáo de imagens à distáncia, 
a exemplo do cinema, jornais e revistas far- 
tamente ilustrados, videoteipe, DVD (Digital 
Versatile Disk), televisáo, videofone e inter- 
net, que outrora náo existiam. Os editores 


de postais porfiavam em colocar à disposição 


চা, A Paco episcopal. 
ai E — 


do püblico, o mais rápido possivel, imagens 
de tudo o que de mais importante ocorria no 
mundo das notícias. 

Os cartóes retrataram desastres, ma- 
nifestações políticas e operárias, a presença 
das religiões, guerras e revoluções, inovações 
tecnológicas, grandes ou desprezíveis perso- 
nalidades, artes, casos policiais, catástrofes 
naturais, execuções de penas de morte etc. Te- 
mas corriqueiros ou inesperados que ocupam 
centenas de páginas dos modernos catálogos 
dedicados à cartofilia. “Repentinamente, o 
mundo ganhou vida - tornou-se muito menor. 
De fato, pode dizer-se que por meio do cartão- 
postal ilustrado começou a emancipação do 


homem comum.”(2) 


Maceió. 
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O cartáo-postal democratizou a fotografia 


A pluralidade dos temas neles divulgados despertou interesse em preservá-los, 
com isso ampliando a grei dos colecionadores, de qualquer condição social. Quem exa- 
mina antigas coleções encontra nos cartões que as compõem os nomes de seus pro- 
prietários: barões e viscondessas, poetas e militares, comerciantes e artistas, adultos 
e crianças, homens e mulheres. E também seus endereços em metrópoles, como o de 
Astréa Paim, do Rio de Janeiro, cujo nome frequenta as páginas das crônicas sociais 
recolhidas ao livro Pall-Mall Rio, de Paulo Barreto (João do Rio), ou então em pacatas 
localidades do interior do país, Cachoeira d'Anta, onde Dona Tonheta em seu álbum de 
cartões escreveu, há quase cem anos: "De minha vida os albores/Lembranças este álbum 
encerra/Dias felizes de amores/ Passados em minha terra”. 

Mário Sete, em Maxambombas e Maracatus (3) nos dá idéia da difusão social 
dos cartões-postais em uma de suas crônicas, descrevendo o que fora a “aguda mania” 
de os colecionar, no Recife, da Livraria Francesa, instalada na outrora Rua do Crespo, 
também editora de expressivos postais da cidade: “Visita que se fizesse a alguém seria 
infalível ter de apreciar os álbuns da dona da casa, das filhas, das crianças, da tia soltei- 
rona, até da criadinha de estimação. Absorvem a mania velhos e moços”. Para Gilberto 
Freyre, os cartões-postais tornaram-se “uma das expressões mais vivas da sociabilidade 


brasileira no começo do século”. (4) 
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Colecionar cartóes-postais näo foi passatempo, sport (dizia-se outrora), ou mania de elite. Os 


acervos, maiores ou menores, de acordo com as possibilidades de cada colecionador, também varia- 
vam quanto aos temas escolhidos. 

Apesar das inúmeras diferenças possíveis, o essencial, o que os unia, era a comum aceitação 
do apelo lançado pelos cartões-postais, talvez inexplicável, mas sentido e correspondido. Conscien- 
temente ou não, os colecionadores contribuíram para livrar milhões deles do perecimento das coisas 
efêmeras e os incorporaram à cultura, “cujo domínio mais profundo e misterioso - para André Mal- 


raux - talvez seja a presença, em nossa vida, do que deveria pertencer à morte”. 


Zelosos guardióes de preciosos acervos os legaram a seus descendentes, que nem sem- 
pre Ihes tributaram o mesmo carinho, resultando que muitos desses documentos dispersa- 
ram-se ou, pior, foram inutilizados sem remorsos por seus novos donos. Contudo, precioso 
patrimônio iconogräfico conseguiu ser salvo, graças aos colecionadores dos tempos moder- 
nos, que fizeram renascer a cartofilia e o encontraram em álbuns de família outrora amados, 


em velhos baás esquecidos nos desváos das casas, ou — acreditem! — em latas de lixo. 


19 - Margens de um Lago -Casas Rusticas-Kampaj Domoj sur Lagbordoj Alagóas - Brazil (io). 


— En) 
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Gilberto Freyre (5) associou os antigos cartóes-postais à idéia de tesouro depois de adquirir um 
conjunto deles na Feira da Ladra, em Lisboa. A leitura dos cartões permitiu-lhe ultrapassar os aspectos 
pictóricos neles contidos, “de modo algum desprezíveis”. Com pioneiro olhar sociológico, compreendeu 
a importância histórica, sociológica e psicossocial das mensagens enviadas a familiares e amigos por 
imigrantes portugueses, radicados ou desenraizados na Amazônia, atraídos de além-mar no período 
áureo da exploração da borracha nativa. Por isso, Gilberto Freyre viu que nessas mensagens despreza- 
das durante tantos anos, escondidas nos antigos postais, os estudiosos das ciências humanas poderiam 
descobrir tesouros. Anos depois, no texto de folder apresentando exposição realizada no Recife (Col. 
Edilberto de Souza Alves, 1986), o mestre de Apipucos sublinhou o sentido e a importância dos cartões- 


postais na vida social: “pode-se dizer da arte da comunicação que, como informática, teve no postal a sua 


melhor, mais exata, mais fiel das antecipações”. (6) 


O urbanista portugués José Manuel da Silva Passos, ao estudar a "cidade como lugar de realizagäo 
histórica e social do homem”, neles encontrou inesgotável fonte de pesquisas da evolução desses lugares, 
por isso considera “o processo de difusão da ilustração por intermédio do Bilhete Postal Ilustrado como um 
dos mais importantes contributos para o desenvolvimento da informação de massas e o início da chamada 
civilização da imagem. De facto, o bilhete postal fototípico deste século [XX] é o documento imagístico privi- 
legiado pela sua rigorosa ilustração histórica, transmitindo-nos uma visão objetiva e dinâmica da realidade 


nacional da época, interessando aos estudiosos de todos os sectores da Ciência”. (7) 


Banna. Macs 


A expansão do cartão-postal ocorreu em época muito especial na história da humanidade. Deram-lhe 
até denominação bastante significativa: belle époque. Duas palavras capazes de idealizar e sintetizar certo 
sentido de vida, que se refletiu sintomaticamente nos predominantes traços florais da art nouveau. Tempo 
de confiança no progresso moral e material da humanidade, de esperança inabalável no futuro. Época na 
qual Emile Zola, em célebre carta sobre a Questão Dreyfus, lembrava à mocidade francesa: “Vossa fé inven- 
cível no futuro, nesse século próximo que vós representais e que deve realizar a paz do mundo, em nome da 


justiça e do amor”. (8) 
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Maceió. Bebedouro. 
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Fase de firme crescimento económico, 
fruto da utilizacáo dos adiantamentos tecno- 
lógicos que as nacóes industrializadas exibiram 
com orgulho na Exposição Internacional de 
Paris (1900), marco da transição para o século 
täo desejado. A sociedade européia gozava seu 
tempo alicerçada em visões miríficas do futu- 
ro. Centro de irradiação de cultura e progresso, 
para onde se voltavam atenções e aspirações 
dos povos, essa sociedade, que recebia distan- 
tes olhares admiradores, teve sede de conhecer 
quem e de onde os langavam. E isto o cartäo- 
postal revelou, levando-a a compreender que 
o mundo näo se limitava a segmentos vivendo 
em nüpcias com a felicidade. 

Veio o tempo em que a “bela época" se 
desvaneceu. Sob a capa de uma idade feliz, con- 
fiante no futuro, na manutencáo da paz, per- 
mitindo o desenvolvimento das artes e das ci- 
éncias, escondiam-se tensóes sociais, conflitos 
políticos entre nacóes, balanceados por tratados 
selados durante visitas de reis e presidentes, 


que o cartão-postal não se furtava de retratar. 


Matinal - £agóa do Norte - Maceió-Alagõas 
o R.Y - Phot. amad, Antenor Pitanga. | 
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Esse equilíbrio durou até o tiro de Serajevo. A con- 
flagração que o seguiu ofereceu ainda vasto campo 
para o uso do postal: como propaganda e contra- 
propaganda, difusão do pacifismo, registro de atos 
heróicos, de momentos de luta, de ruínas, das gló- 
rias dos regimentos e das façanhas navais, da paz 
dos cemitérios imensos e das vibrações da vitória 
dos que ficaram com vida. Mas a Guerra de 1914, 
que encerrou uma época histórica, assinalou tam- 
bém o fim da Idade de Ouro do cartão-postal, ino- 
vação que floresceu e declinou com a belle époque, da 
qual é um dos símbolos. 

Carlos Drummond de Andrade compreendeu 


a mensagem do postal, não apenas a que traduzia 


o pensamento de quem a escrevera, mas a do pró- 
prio artefato cartão-postal. Por isso escreveu: “Pas- 
sada há muito a moda delirante de trocar postais, 
os exemplares antigos que bóiam à tona do mar do 
esquecimento deixam-me comovido. Aqui estão os 
testemunhos de uma época social, de um estado de 
espírito coletivo, de uma imaginária feliz, quando 
a aviação começava a unir os homens, para depois 
exterminá-los a granel; quando um cartão-postal 
era símbolo de entendimento entre desconhecidos; 
quando a gente esperava que não houvesse mais 
guerras gerais e ver Isadora Duncan dançar, ou sa- 
ber que ela dançava em alguma parte do mundo, va- 


lia por uma felicidade”. (9) 
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Os cartöes-postais ilustrados chegam ao Brasil 


Considera-se o primeiro cartäo-postal ilustrado brasileiro o inteiro-postal, emi- 
tido em 1890, impresso nas oficinas da Casa da Moeda (RJ). Traz pequena estampa 
colorida com o panorama do Pão de Açúcar, tornando-se precursor das centenas de 
postais editados até hoje, retratando um dos famosos ícones do Rio de Janeiro. Oriun- 
do da indústria particular, o mais antigo de nosso conhecimento foi feito pela Lit. Ign. 
Weingartener, de Porto Alegre, em 1896, para o Clube Germânia local. Os carimbos 
obliteradores e o motivo do desenho, alusivo aos festejos carnavalescos, indicam ter 
sido editado no início daquele ano. O exemplar desse cartão-postal, que vimos pela 
primeira vez na Coleção Yolanda Roberto, Rio de Janeiro, foi endereçado da capital 
sulina para o Chile, e recuperado em Estocolmo, Suécia, por volta de 1986. 

Em fins do século XIX, muitos cartões com imagens de cidades brasileiras já 
tinham sido editados, no exterior ou no Brasil. Produzidos por litografia ou fototipia, 
predominando paisagens naturais ou urbanas, exibem nomes de famosos editores, 
entre os quais Marc Ferrez (Rio de Janeiro), V. Steidel (São Paulo), A. Genoud (Cam- 
pinas), Alexandre Richtman (Sorocaba), Livraria Contemporânea (Recife), R. Strauch 
(Porto Alegre), Adriano Ramos Pinto (Porto), Lithographia A. Engel (Porto Alegre), 
Otto Mangold (Frankfurt), J. H. Kock (Hamburgo), Muhimeister & Johie (Hambur- 
go), João Meyer (Rio Grande do Sul), E. Arenz (Viena), Papelaria União de Fernando 
Freire & Cia. (Rio de Janeiro), Casa Guimarães & 5 (Rio de o Apl. 


Bruck (Rio de Janeiro). Nominata incompleta, tào-somente exemplificativa. 


de Bebedouro ( peser. 3 

Merece destaque Albert Aust, estabe- 
lecido em Hamburgo, Alemanha, editor, em 
fins do século XIX, de cartóes reproduzindo 
fotografias de cidades brasileiras dos estados 
do Amazonas, Bahia, Espírito Santo, Pará, Pa- 
raná, Pernambuco, Rio Grande do Sul, Rio de 
Janeiro, Santa Catarina, Säo Paulo e Distrito 
Federal. Muitos desses postais incluem-se no 
conjunto denominado "Serie Sud Amerika", de- 
dicada a cartóes de países deste continente. Na 
escolha dos lugares do Brasil que os ilustram, 


nota-se o propósito de divulgar os principais 


E ay ee Hg E 
19 Litho. Priguelros, 


portos de escala de linhas de companhias alemás 
de navegacáo. 

Náo faltaram, também, cartóes de cidades 
de colonizacáo germánica do sul do país. Em razáo 
dessa atuante presenca nos primórdios da introdu- 
cáo no Brasil dos postais topográficos, produzidos 
pela iniciativa privada, considera-se Albert Aust o 
primeiro que os editou com panoramas fotográfi- 
cos do Brasil, ainda que impressos fora do país. 

Cartões da mesma época, de cidades de varios 
estados brasileiros, náo identificam o editor e tra- 


zem no reverso apenas a inscricáo "Bilhete Postal". 
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Concorrem motivos para admitir sejam postais 
oriundos do pioneiro editor alemáo, tanto mais que 
entre eles existem fotografias idénticas às dos car- 
tóes brasileiros da "Serie Sud-Amerika". Corrobora 
mais essa atribuicáo o exemplar postado no Rio de 
Janeiro, no início do século XX, exibindo no interior 
de borda oval os dizeres: "Albert Aust, Neue Gro- 
ningenstr., 16 Hamhurg”. Nesses Bilhetes Postais 
Ilustrados de Albert Aust, com frequéncia, constam 
impressos nomes de editores brasileiros, sugerindo 
encomendas àquele precursor hamburgués. 

O postal, além do editor e do impressor, exige 
a prévia presenca de um artista: desenhista, pintor 
ou fotógrafo. Os dois primeiros identificam com 
suas assinaturas, na maioria dos casos, a autoria das 
obras produzidas. Mas os fotógrafos, nos primeiros 
tempos, e durante muito tempo depois, raramente 
tinham suas obras reconhecidas com a aposicäo dos 
nomes, muito embora de seu olhar e técnica depen- 
desse o sucesso do cartáo-postal. 

A distingäo entre os cartóes-postais com re- 
verso dividido e os que náo o tém (chamados de 
pioneiros), permite colocar como os primeiros de 
Alagoas os editados pela Livraria Fonseca e a Li- 


thographya Trigueiros. A produção da primeira, ao 


que tudo indica, foi maior do que a da segunda, qi 
privilegiou em seus cartóes panoramas da antiga M 
ceió, em que a vista se perde no horizonte longinqt 
e por isso, com algumas excecóes, as pessoas que n 
les aparecem são apenas vultos, cujos detalhes não ; 
distinguem. 

Ao contrário, os postais da Livraria Fonse 
oferecem outra visão da cidade antiga, destacan 
com maior aproximação edifícios, ruas, monume 
tos, mercados, tendo como característica a pre 
cupação de transmitir a idéia do movimento da vi 
urbana pela presença menos distante das pessoas 1 
lufa-lufa de suas atividades cotidianas, a exemplo « 
vendedor de cerámica com seus fregueses agrupad: 
ao redor. 

Vencida a fase pioneira dos cartões náo-di 
didos, a produção e o uso dos postais experimenta 
sensível crescimento, respondendo à expansão « 
mercado consumidor, compreendida e aproveita 
por novos empresários, que assim contribuíram pa 
a formação da memória postal de Alagoas. Entre el 
a Tipografia Comercial de M. J. Ramalho, a Phot. 
Lavenére, a Edit. Mazoni, e um não identificado ec 
tor de interessante série de cartões-postais com | 


gendas em português e esperanto. 
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Embora menos antigos, os cartóes edi- 
tados pela Tipografia M. J. Ramalho perten- 
cem à primeira linha dos postais em cores, 
conjugando-os com a busca de aspectos mais 
recónditos da cidade e de sua vida, a exem- 
plo do movimento em torno do mercado, das 
lavadeiras à beira-rio e da alegre reuniáo do 
samba, talvez a primeira vez que essa mani- 
festacáo folclórica foi registrada em um pos- 
tal por seu nome. Este editor também fez 
pequena incursáo pelo interior, alcancando 


Penedo e a emblemática Cachoeira de Paulo 


Afonso. 


“Maceió. Asylo Santa Leopoldina, 


Ultrapassar os limites da capital alagoa- 
na com maior constância ou exclusividade foi o 
propósito que se observa e admira nos dois ou- 
tros editores já mencionados. O ignoto adepto 
da língua internacional de Zamenhoff percor- 
reu com seu olhar colorido o interior do estado, 
enquanto que o editor Mazoni, embora com a 
ausência de cores, dedicou-se a revelar aspectos 
da cidade de Penedo tocada pelo sopro da mo- 
dernidade. Penedo Moderno intitula-se a série 
que conserva as linhas da cidade nova, em con- 
traposição aos cartões que trazem a expressão 


Penedo Antigo. 


Neles estáo o movimento das ruas e do 
porto, e, cumprindo a missáo que os postais 
assumiram de transmitir - no calor da hora, 
para lugares distantes e tempos futuros, ima- 
gens de acontecimentos - , o registro de uma 
enchente (e os abrigos de refugiados) causada 
pelo Rio Sáo Francisco, o "Velho Chico", ainda 
que muito menor do que a inundagäo de Pa- 
ris pelo Rio Sena (1910), objeto de dezenas de 
postais com cenas hoje avidamente disputadas 
pelos colecionadores interessados. 

Antes de 1930, ano em que finda o pe- 


ríodo considerado clássico para os cartóes- 


postais, anota-se a produção - ainda que de menor 
volume, mas do mesmo interesse para construção 
da memória postal de Alagoas - de outros editores, 
nacionais e estrangeiros, entre os quais Antenor 
Pitanga, Casa Ramalho, José Vieira de Figueiredo, 
Livraria Francesa M. de Delay, Waterloo Bros., A. 
Schwerdemoch, Tipografia Comercial, L. Gabriele, 
Empr. A Tipográfica de O Lutador, e do enigmáti- 
co P. Z. Destaque-se, todavia, entre os anónimos, a 
existéncia de séries de postais, possivelmente im- 
pressos no exterior, que registram a aspectos da 
vida económico-social de Alagoas, inclusive de em- 


presas presentes em diversos setores da economia. 
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Memória e história 


O poeta portugués Teixeira de Pascoais, ressaltam seus biógrafos, passou a meninice 
em meio à natureza de Moráo, a “presenga tutelar que Ihe povoou a alma de um sortilégio 
de sonhos e fantasmas, emanações do passado e visões do porvir”. Convivendo com esse 
cenário, não lhe foi difícil perceber e dizer que “a paisagem não é uma coisa inanimada, 
tem alma que atua com amor ou dor sobre nossas idéias e sentimentos”. A paisagem tanto 
pode ser um horizonte longínquo e solitário quanto a vista mais limitada de algum recan- 
to dos caminhos e casas que mais de perto contemplam os homens nas cidades onde con- 
vivem ou passam. Os arquitetos, que as entendem e podem, com sua visão de conjunto, 
transformar materiais inertes em poesia urbana, sabem que essa alma existe, resultado da 
integração de natureza e seres, prédios e ruas. É o que diz a Carta de Atenas. 

Data de 1941, na França, ainda ocupada pelos alemães, a primeira edição desse do- 
cumento, preparado por Le Corbusier, compendiando informações expostas durante os 
trabalhos do Congresso Internacional de Arquitetura Moderna, reunido em 1933, aos pés 
da Acrópole da capital grega. Lugar propiciatório para, sob a inspiração da beleza clássica 
do Partenon, refletir sobre as diretrizes modernas destinadas a conciliar o eterno conflito 
entre a cidade que se transforma, respondendo a pressões do crescimento, e o respeito 
que merece a herança da cidade antiga, que não morre nunca, porque de algum modo 
sobrevive na memória social. “A história - frisa o documento - está inscrita nos traçados 


e arquitetura das cidades. 


Fraca Euclides Malta 
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y Rua Joaquim Nabuco-lnundação do São Francisco 1905/06., 


ER | Penedo-Alagéas-Brazil. 


Panorama de Maceiá. 


Cstacao do lelegrapho Nacional-Penedo 
moderno-Alagöas-Brazil. 


um 


O que subsiste forma o fio condutor, que, jun- 
to com os textos e os documentos gráficos, permite 
representar as imagens sucessivas do passado... O 
espírito da cidade forma-se ao longo dos anos. Sim- 
ples construgöes adquirem valor eterno na medida 
em que simbolizam a alma coletiva; sáo a armadura 


de uma tradição que, sem desejar limitar a amplitu- 


de dos futuros progressos, condicionam a formação 


do indivíduo, tal qual o farão o clima, a região, a 


u 


raca, os costumes." (10) 

Quando se fala no papel das paisagens na 
formação do espírito das cidades, compreende- 
se o que significa a perda de uma delas. Paisagem 
natural, onde a cidade se insere, de lenta evolucáo; 
paisagem urbana, mutante, na intermiténcia das 
construcóes e desconstrugöes. Quando uma paisa- 
gem desaparece ou se modifica, passa a viver em re- 
cordacóes e tradicóes orais, que emergem do fundo 


da memória, fugazes como a própria vida. 


Os en de outrora registraram a cidade que seus moradores ainda näo precisavam 
recordar por sua contemporaneidade, mas täo-somente mosträ-la extra-muros. Poucos tiveram 
consciéncia de que, em perspectiva secular, contribuiriam para a formagäo do espirito das cidades 
ao transformar os instantáneos fixados com suas máquinas em memória documental do que se 
foi. Como também o fizeram os artistas que transpuseram para as linhas e as cores, de desenhos e 
telas, aspectos da cidade mais antiga. Os fotógrafos, mais felizes, a partir dos ültimos anos do sé- 
culo XIX, trabalharam na época da expansáo dos cartóes-postais e, gracas à iniciativa dos editores, 
suas obras, portadoras de memória e história, foram multiplicadas e difundidas aos milhares nos 


frágeis, mas populares, suportes de cartáo. 
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“Memöria é um elemento essencial do que 
se costuma chamar identidade, individual ou co- 
letiva, cuja busca é uma das atividades fundamen- 
tais do indivíduo e das sociedades de hoje (...) A 
memória onde cresce a história que, por sua vez, a 
alimenta, procura salvar o passado para servir ao 
presente e ao futuro." (11) 

A importáncia do cartáo-postal para tal 
objetivo é cada vez mais reconhecida. Museus, 
bibliotecas, arquivos e instituições culturais pro- 
curam recuperar e disponibilizar para o público 
esses outrora desprezados documentos iconográ- 
ficos. A cartoteca da Biblioteca Fomey (Paris) pos- 
sui mais de um milhão de postais, sendo também 
opulentos os acervos das grandes bibliotecas na- 
cionais de vários países. Mas não apenas nessas 
reside o interesse pelos postais. A Biblioteca Pú- 
blica Municipal do Porto, ao publicar, organizado 
por Marina de Morais Freitas de Matos, o catálo- 
go de seus cartões, sublinhou que “nestes últimos 
anos, vem crescendo o interesse pelo postal ilus- 
trado, a tal ponto que a cartofilia, além de ser uni- 
versalmente reconhecida como um tema aliciante 


para colecionadores, é também uma importante 


fonte histórica. Nomeadamente no caso de zonas 
urbanas e monumentos que desapareceram ou se 
modificaram ao longo dos anos, o postal ilustradc 
é, muitas vezes, um documento inestimável e até 
insubstituível”. (12) 

No Brasil temos o exemplo do estado d: 
Bahia, quando o presidente do Conselho Estadua. 
de Cultura, o saudoso historiador e cartofilista Re- 
nato Berhert de Castro, ao adquirir (1995) o acer- 
vo de cartões-postais reunidos durante dezenas de 
anos por Antônio Marcelino do Nascimento, abrit 
à visitação pública, no centro histórico do Pelouri: 
nho, o Museu Tempostal, o templo do postal, con: 
sagrando o tradicional nome pelo qual a coleção é 
conhecida e admirada. 

Em outubro de 1998, o I Colóquio dos Ins 
titutos Históricos Estaduais, organizado pelo Ins: 
tituto Histórico e Geográfico Brasileiro, aprovou 
proposta reconhecendo “a significação do cartão: 
postal como documento iconográfico importante 
para o conhecimento da História de nossas cida 
des e registro do quotidiano”, e recomendando : 
cada uma das instituições que abrissem espaço en 


seus acervos para tais coleções. 
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Jacob Guelles (sob pseudônimo D'Albert), presidente da Sociedade Cartófila Emmanuel 
Hermann, fundada no Rio de Janeiro, predizia, em 1904, transformar-se-iam os cartões- 
postais em procurada fonte de informação, que seria “extremamente curioso consultar mais 
tarde, quando se quiser conhecer bem a época atual, em que a vida é apressada e intensa. O 
bilhete postal ilustrado figurará em lugar saliente entre os documentos humanos”. (13) 

Passada a Idade de Ouro dos cartões-postais, caíram eles no esquecimento com todo o 


conteúdo das informações que podiam proporcionar. Esperando a hora do renascimento. 


t de Alagoas. (Brésil) 
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O professor Arno Wehling nos diz que a invengäo da histöria tem o sentido de “desco- 


brir ou encontrar um objeto/coisa que já existe, embora a desconhecamos. Com ela, apropria- 
mo-nos ilegitimamente de algo que jazia ignorado ou desprezado pelos outros homens”. (14) 
No Brasil, o cartäo-postal antigo, artefato/documento, mensagem/imagem, memória/histó- 
ria, foi inventado há cerca de 40 anos. 

Como decorréncia dessa invengäo, numerosos livros acolheram antigas - e muitas vezes 
ünicas - imagens de cidades, conservadas em cartóes-postais, com todo o conteüdo histórico 
e nostálgico que encerram. A exemplo do Rio de Janeiro, Sáo Paulo e outras cidades do Esta- 


do, Belém, Salvador, Vitória, Belo Horizonte, Juiz de Fora, e do próprio Brasil como um todo. 


fia. 
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Além dos livros, catálogos e artigos de jornais e revistas abordando topografia restrita a bairros, as- 
pectos urbanos particulares ou setoriais da economia, relevam a fonte iconográfica extraordinária que 
representam os velhos cartões-postais, por tanto tempo ignorados. E que também foram escolhidos 
para objeto de monografias e teses universitárias. 

Esta obra, ao mostrar cantos, recantos e encantos de Alagoas, contribuirá para se encontrar a 


identidade do Brasil. 


রি. 27725 人 EEA I 
A oad Jar dred Son code: ¿ata 


Prigueiros, Maceió 


Pheceito - Alafo 


e = " 


Maceió. 


৮77৮7772271 y omn pa ৮৮৮৮-০১-৬৯ 
Dp LCF |A ven i 


7৮ 7770 e “gee TABLA PL 
E 2202725, চি, পতি) 


y T2000 ROIG IM 27% 


AR e 
“তি ue 


0 98 ope] ajsa,Q 50601015400 


ও mbr 
1VISÓ4 alana 
8১০, 


n 
ATIASIAAINA HTVLSOd NOINN MAN 


BIBLIOGRAFIA 


(1) BELCHIOR, Elysio de Oliveira. Catálogo da exposigäo cartöes-postais, 
fascínio e memória. Rio de Janeiro: Associagäo de Cartofilia 

do Rio de Janeiro (Acarj), 1986, p. 5 

(2) DUVAL, W. & MONAHAN, V. Colecting Post Cards, Poole, 

Blandford Press, p. 24 

(3) SETE, Mário. Maxambombas e maracatus, 3.ed. Rio de Janeiro: Casa do 
Estudante, 1958, p. 172 


(4) FREYRE, Gilberto. Ordem e progresso. Rio de Janeiro: José Olympio, 


1959, v.2, p.85 
(5) Alhos & bugalhos. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1978 
(6) Carta Mensal da Acarj, n.74, abri/mai, Rio de Janeiro: 1975 


(7) PASSOS, José Manuel da Silva. O Bilhete postal ilustrado e a história 
brbana. Lisboa: Editorial Caminha, 1990, p. 22 

(8) ZOLA, Emile. Cartas à mocidade. Porto: Empresa Literária e 
Tipográfica, 1898, p. 4 

(9) ANDRADE, Carlos Drummond de. Os postais brasileiros pelo mundo. 
Rio de Janeiro: Jornal do Brasil, 20.04.1987 

(10) CARTA DE ATENAS, 1? parte, parágrafos 6 e 7 

(11) GOFE Jacques Le. Memória e história, Campinas: Unicamp, 

1990, p. 474/477 

(12) MATOS, Marina Freitas de. Catálogo dos postais ilustrados antigos. 
Porto: Biblioteca Municipal, 1986, p. 13 

(13) D'ALBERT. O cartão-postal. Rio de Janeiro: A Cartophilia, 
15.07.1904, p. 13 

(14) WEHLING, Arno. A Invenção da história, 2.ed. Rio de Janeiro: 


UGE/UFFE, 2001 


115 


12 - Margens Do Rio S. Francisco-Bordoj de Riverego S. Fra 
Alagóas - Brazil (io). 


Rua do Commercio - Maceio. 


k AP Des c h t. E 
i à æ A e» i R 
19519) Collegio do Sacramento, Rua do Arame, dacotinga Al av P Ate GO eel d Cui A po N 
B € N = Pá ” 


nd Moms 
Bs Kiel adr, 


Maceió. Levada, 
E » 


PENEDO. - Panorama 


Da su 
das Destas 
e 


Feliz Anno Xoro 


